
ALTERAÇÕES POSTURAIS DOS MARCHADORES DE ELITE DO BRASIL 

MACHADO, T.H.: MAFRA Jr.. H. 

CAFiPE 

A M a r c h a At lé t ica cons t i tu i - se de u m a m o d a l i d a d e espor t iva que requer um al to grau de c o o r d e n a ç ã o , força, ve loc idade e 

resistência, ( M A F R A Jr., 1998) . C o m o a pos tu ra tem caráter e l imina tór io nes ta prova , v iu-se a necess idade de aval iá- la nos 

marchadores de eli te do Brasil e verif icar qua i s inf luências a pos tu ra acarre tar ia pa ra a m o d a l i d a d e ou c o m o es ta influenciaria na 

postura do ind iv íduo . O s at le tas foram ava l i ados na p r ime i ra e tapa do Troféu Brasil de A t l e t i smo , Cur i t iba , abril , 1998. Ava ­

liou-se os at letas , an tes da c o m p e t i ç ã o ; o m é t o d o foi de obse rvação . O b t i v e r a m - s e es tes d a d o s : 8 8 , 8 % apresen tou incl inação 

e sque rda de o m b r o : 7 7 , 7 % p r o t u s ã o de o m b r o s : 3 3 . 3 % t i n h a m pos tu ra cifót ica; 5 5 . 5 % pos tu ra lordót ica , o n d e 4 0 % t inha 

h iper lordose lombar . 4 0 % lombar e cervical e 2 0 % cervica l ; 8 8 , 8 % apresen tou pos tu ra escol ió t ica , o n d e 5 0 % escol iose dorsal , 

n u m a po rcen tagem de 7 5 % c o m cu rva tu ra s inis t ro c o n v e x a ( S C ) e 2 5 % des t ro c o n v e x a ( D C ) ; 3 7 , 5 % t inha escol iose lombar 

onde 3 3 , 3 % com cu rva S C e 6 6 , 6 % D C e, 1 2 , 5 % apresen tou escol iose dorsal e lombar , s e n d o a c u r v a pr incipal SC. Foram 

encon t rados 8 8 , 8 % de re t roversões pé lv icas . 5 5 , 5 % t inha j o e l h o varo ; 6 6 , 6 % j o e l h o r ecu rva tum s o m e n t e na pe rna esquerda e 

1 1 , 1 % na direita. 1 1 . 1 % apresen tou pés cha to . O s t rês at letas que apresen ta ram ma io r inc idênc ia de p r o b l e m a s pos tura is foram 

e l iminados da p rova por não m a n t e r e m a pos tu ra adequada . N ã o se sabe se a pos tu ra habi tual do at leta a t rapa lhou na execução 

da moda l idade , ou se os repe t i t ivos t re inos sem p r e o c u p a ç ã o com pos tu ra acar re ta ram tais a l te rações . 
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As a l terações pos tura i s da cabeça , pe scoço e o m b r o s p o d e m ser fatores causa is da D e s o r d e m C r a n i o m a n d i b u l a r ( D C M ) . O 

obje t ivo des ta pesqu i sa foi aval iar os i nd iv íduos que p rocu ra r am o Serv iço Social da F O P / U N I C A M P re la tando dor na A T M , 

múscu los mas t iga tó r ios e cerv ica is . A ficha de ava l i ação f is ioterápica cons t i tu iu-se de : a n a m n e s e , inspeção visual , e x a m e físico 

e ava l iação da dor ( E V A ) , sob au to r i zação p rév ia de cada sujeito. Fo ram ava l i ados 31 ind iv íduos de a m b o s sexos , sendo 

9 6 . 7 8 % do sexo femin ino e 3 . 2 2 % do sexo mascu l ino , faixa etár ia ent re 15 e 61 anos ( x = 3 3 , 6 % ) . A t r avés da inspeção visual e 

e spond i lomet r i a pôde - se obse rva r q u e 1 0 0 % dos ind iv íduos ap resen ta ram a l g u m a a l te ração pos tura l , p o r é m as es ta t is t icamente 

mais s ignif icat ivas foram an te r io r i zação de cabeça e pe scoço ( 1 6 , 3 % ) , an te r io r ização de cabeça (12,9%) e h ipe r lo rdose cervical , 

hipercifose Torác ica , c a b e ç a e o m b r o an te r io r i zados ( 1 2 , 9 % ) . N o e x a m e físico, os m ú s c u l o s mais sens íve is à pa lpação foram o 

p te r igo ideo media i ( 3 8 , 7 2 % ) e os subocc ip ta i s ( 5 1 , 6 2 % ) . A A T M foi sensível à pa lpação em 3 2 , 2 7 % dos ind iv íduos . 8 4 % dos 

m e s m o s re la taram ter do r diár ia , e em 5 1 . 8 % des tes cons ide ra ram sua do r c o m o a p ior poss íve l , s e n d o q u e para 3 6 % dos 

ind iv íduos a dor foi c lass i f icada crônica . Conc lu i - s e que , nas cond ições expe r imen ta i s usadas , a do r p o d e ser cons ide rada a 

que ixa pr incipal da D C M , e q u e as a l t e rações pos tu ra i s p o d e m const i tu i r um impor tan te fator causai da m e s m a . Por tan to a m b o s 

devem ser cons ide rados fatores dec i s ivos para o e s tudo e t r a t amen to da s índ rome . 
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O presente es tudo, visa a anál ise compara t i va entre a m a r c h a de ind iv íduos hemiparé t icos c o m a c o m p a n h a m e n t o fisioterapêutico, 

e um g rupo cont ro le , ou seja, sem t r a t amen to . A t r a v é s do m é t o d o descr i to c o m o "steppage ", q u e pe rmi te a anál i se c inemát ica 

da m a r c h a , pa râmet ros c o m o ve loc idade , c o m p r i m e n t o do passo e da passada, ângu lo do pé e base de supor te , foram mensurados . 

Ver i f icou-se que o g r u p o con t ro le possui 52,18%> de d i m i n u i ç ã o no c o m p r i m e n t o da passada , b e m c o m o , 5 5 , 7 3 % do compr i ­

men to do passo em re lação ao ou t ro g r u p o . A base de supor te é 2 1 , 4 7 % maio r no g r u p o con t ro le . A ve loc idade é em média 

6 3 . 2 9 % mais e l evada do q u e no g r u p o cont ro le , e es te possui 3 , 9 % de a u m e n t o no â n g u l o do pé . Ass im sendo , apesar dos 

pac ien tes hemipa ré t i cos p o s s u í r e m u m a m a r c h a t ípica, c o m d i m i n u i ç ã o d o s p a r â m e t r o s an ter iores , e s t a p o d e sofrer a l terações 

signif icat ivas d iante da ass i s tênc ia f is ioterapêut ica . 


